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criada c mantida na 1 erra. tem sido surda (embora não
c rn] r \ adumcnte in en 1\ el) à generalidade do orn
«u ni\ ersal»,

,... ceptuarn-se a garna muito restrita, de frequên-
ela de int nsidadc que integram o ambiente e pacial
eDI que vive: bre saem e la rimam-se o ruído que

P rturbam e o legrr iam e são gradualmente variável ,
na dependên i..ti muito fa l ire de natureza (I ica e,
muit ignifi ní.iv mente. de feição fi íológica e p íquica.

Qual é. afinal, o ntido d . ta no discorrência?
polui 50 I n ra, degradante ecológica no que re peita

• vivên ia hurnan L. tem apena de ver, evidentemente,
rn o que pode o rr r n âmbito do on que ouv j-

171(1\: d ste . porem. principalmente. com aquele que
corr p nd m à inten idade e frequência . que nos
in m darn e obrepõem ou e de ta amo no nívei
da vibraçõ audívei do paço onde e vive,

a e sência, portam . da pr blemática da poluição
nora. itua- a filo ifia do malefício ou da incemo-

didadc do son indes .jad s por quem o recebe. eja
por refie das C<:I racterist ica do pr prio om. eja em
on e juência de cir un tância ambientai ade iuads .
eja - ainda - por efeito de condicionalismo p ico-fi-
i lógic do rc cpt r.

poluição onora qualifica - e, poi , em cima e pa-
ralelamente om 0171 que não ouv imos. e e imagina
univ er al, e com o m cujo rnv el varia no tempo e no
c paç . o qual cntimo irn permanência (digamo :
passiv a) no ambiente [ue no rodeia. Por outro lado.
a incomodidade depende nele sariamcnte da reacçõe
ubjectiv a do incomodad .

F la reflexões pretendem focar a complexidade da
problcuultíca da p luição mora. Esta complexidade
rc ulta, em primeiro pa o. da irremovível irnpossibi-
Iidade de a medir, objectivamente, o que. ao contrário.
nâo transparece ~1l1 relação à generalidade da, polui-
ções ecológicas, r\ acú tica. quando aplicada a fins hu-
munirários de bem e lar de vida social tem de ultra-
passar, portanto, d iis tip s de dificuldades: a ....ul ice-
rividadc do incómodo (reacção p ....icológica) vauavel de
pc soa para pessoa, corno se «Deus nos de c o frio
conforme a roupa»: o alto ou baixo «poder m. derador»
do ruído de fundo. cujo nível sonoro (variando no tem-
po e no espaço) mascara os sons que varno-, recebendo
e influi. dentro de zonas muito significativas, no grau
de incomodidade que pretendemos detectar.

A notícia do Sirnpó ia e este tema que lhe respeita,
merecem o relevo que lhe damos no presente editorial,
por três razões principais que tentaremos descrever e
explicar.

o UI ao sonora

ELECTRICIDADE 139

I 10 I de J ulh 1.1 sad . rc 1J70U-S~ em L ist la
L 1Il1p ~i u _ ..sp nhol de ~ ust I \m bicnta I,

,:h ornum da iedad I sp lfil I..L de ~Cll ti a
rol rio [aci nal de Engcnh ria ivil pairo-

ln Ô njunt:m nt I ele mi ~ aci rMI d m-
l rente c pelo Instüut F spafiol ~ li tica,

f efin -~ rruido» como c stímulo s n 10 [ue pode
• •er U1 imod ou traumüu :0 para u nn o QU\C: a a lISII-

d mbi nu ~ f a essencialmente a «P luiçã n ra»,
ua cau . ef ii) . pr L: sos de at nua - c fi lu-

urbaníst i a u d fendem a comunidt dcs d
ruído p )IUCnl d ln i ambiente que as cnv h c n
trabalh C no d an .

eu n eit muito lato, p luiçã n ra
m podem 1\ di rrer - c ds quela qu ruais difi-

cílrnente racterizam urna predeterminada rea ia I.
u um efeito pe ifi d de certas u li\ idad huma-

na u. inda. qualquer lugar dr Terrr d nde a \ ida
3111mal istematicamente e afa ta p rque a degrada ã o
ambiental atinge coo unia e I gira c tremas.

Di rramos, c rn efeito. rUI I IUe; \ incula a p -
luiçâ onora (na \ erda le: qua Iquer ruído. liualq uer
orn) é Ienómcn físico a natureza IlIC o rrc P r via
do movimento \ i ratóri-, de um material elá tíco que l-
quer. Imaginam s. pi. Que o ruíd e ista, cm lodo
o tempo e em I o o espaços. por con equência de
suce que lran cendem infinitamente (como e evi-
dente a influência da humanidade e da uas civiliza-
çõ : porque o rnov imento \ ibratório e istc c per iste
naturalmente. po to que - no ab olut - não eja, na
ua imagináv el repercussão son ra. en ibilizad pelo
h men . É crível que, em toda a parte e em Ioda a
era. o som «univer ai» per isra, poi . como fenómeno
natural na Terra e também no o mo . que a compre-
ende) porque. en1 mei )s elá tico infinitos. não se pode
descrer da exi tência de corpúscu 10 imenso ele matéria
que se movimentam e vibram,

]\J1a • como é 6bvi (porque a vida humana existe ... ).
c' e '0111 «ab oluto» que nos rem envolvid e envolve.
no decur o do milénio. não tem sido radicalmente
degradante. em termos ecológico. do c paço ierres-
te que a vida vegetal e animal procuram e u u-
fruem.

Parece simples deduzir que a vida na Terra (homens
evidentemente incluídos) integrada na natureza fí ira do
Cosmo, foi criada no condicionalismo universal influen-
ciado pelo ambiente sonoro que troa no espaço. a fre-
quências e intensidades infinitas. Talvez certas classes
de existências vivas na Terra pressintam esses sons c, até.
deles beneficiem; mas (pejo menos no que respeita à
humanidade) não os ouvem. porque a vida dos homens.
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ca ambiental. o artigo do cng." Mário da Cunha Ro-
drigues publicadr no número 137 da )'.1< IRI<'IDAllI'.

Fruta do efeito da distribuição assimétrica das pus do
\ cnt iludor no ruído de sirene das muqu ina S c léct ricas
rotativas. O autor aponta para estas maquinas. os tipos
Ince inicos. magnéticos e aerod inâmicos e fi xa-se no seu
trabalho. no estudo teórico do ruído de sirene Depois
da explanação matcrnática do terna e consequentes de-
duções conceituais. foca a e\ idcntc conclusão de que. a
técnica da atenuação dos efeitos do ruido de sirene deve
encarar-se COlHO factor complc mcutur de um projecto
cuidadoso.

Se recordarmos que o cng." Cunha Rodrigues e
colaborador da empresa nossa associada. 1+'\('1-(. um
dos ruais importantes empreendimentos fabris do sector
electrotécnico. e se referirmos que. participante do Sim-
pósio da Acústica Ambiental, fo i sua urna das três
dezena" de comunicações apresentadas, comprovamos,
por este exemplo significativo, a afinidade sectorial corn
os aspectos especializados da teoria e da aplicação da
acústica na resolução de problemas de poluição sonora.

O primeiro Sirnpósi., Luso-Espanhol é noticia e
tema que coincidem. sem artifício, à especialização e
à orientação que têm qualificado a nossa revista.

participaram O~ técnicos ruais qualificados de amb: os
Países: se ponderarmo que, entre os cento e cinquenta
participantes do Simpósio de Lisboa. as entidades re-
presentadas (escolas. autarquias administrativa. institu-
tos científicos. etc.) c as personalidades que compare-
ccrarn, quase se repartiram equitativamente por e pu-
nholas c portuguesas: podemos deduzir que, aliada na
investigação cm domínios da acústica ambiental, as duas
Nações upa rocem I1t 1 Simpósio como parceiras em pro-
jcctos comuns de prospecção. de avanç-, científico e de
aperfeiçoamento tecnológico.

Neste ponto. que foca a investigação aplicada, con-
certada e dinamizada pelos dois Países ibéricos. conver-
ge uma opção privilegiada que nos cabe apreciar e
destacar.

O consenso luso-espanhol. tradicionalmente modelar
no que respeita à problemática dos aproveitamentos
hidroeléctricos. tem-se manifestado - desde há muitos
anos - por passos e pectacularmente eficiente enl re-
sultados positivos de interesse mútuo incontestado, no
caminho de uma vivência de promissora visinhança.

Já ne te mesmo local (vêr n." 124, Março-A bril de
J 976) focámos a abertura aos desenvolvimentos nacio-
nais que outros projectos de colaboração possível e
útil facultam às duas Nações, atravé de iniciativas co-
muns nos domínios da investigação aplicada.

É nossa opinião que o que está a ocorrer no
sector da acústica ambiental abre. efectivamente o ca-
mi nho do êxito de um concerto desejável. onde Espanha
e Portugal colaborantes, beneficiam irmãmente.

Encontramos, por isto, motivo para acentuar. a pre-
texto da notícia e do terna desenvolvido. a po ição que
j,t tomamo ....quando enunciamos as vantagens pos íveis
da convivência científica dos dois povo peninsulares.

E repetimos:
Em projectos de investigação. objectivada para tema

de certo modo ambiciosos, de grande interesse gene-
ralizado dos dois Países. com esperança para ambos de
resultarem igualmente rendosos, abre-se a perspectiva de
entendimentos úteis, acordos e realizações que fixam
rumo de ....ejá vel ao con vívio frutuoso de boa visinhança
que. felizmente, é sentida por ambos os PO\ os penin-
sulares. •

*
Todavia, o nosso empenhamento no desenvolvimento

do a ssunro neste local, resulta principalmente de outro
a perto. a que temo de atribuir a maior das irnportân-
cias na perspectiva de valorização potencial da cornuni-
dade nacional.

É inegável que. na efectivação do Simpósio, con-
vergem estudos, actividades e resultados diversos. que
caracterizam um sentido positivo da investigação diver-
ificada no domínio da acústica ambiental.

Por outro lado. se notarmos que as entidades orga-
nizadoras e patrocinadoras são os expoentes que se
qualificam entre os de maior projecção nacional (tanto
em Espanha, como em Portugal) no campo da inves-
tigação aplicada na acústica, na poluição sonora e no
ruído urbano; se observarmos que. em mesas redondas
(consagradas a acústica de edifícios, a ruídos de equi-
pamentn industrial e ar condicionado. a normalização
e «controlo» de ruído urbano e ao ruído e v homem) F. do A.
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